
O SNCC (Sistema Nacio-
nal de Crédito Cooperativo) 
atingiu recentemente a mar-
ca de R$ 1 trilhão em ativos. 
Em um país marcado pe-
la concentração bancária, o 
número surpreende.

À frente do  do Sicoob 
Cooperac, uma cooperativa 
fundada em Ribeirão Preto, 
César Augusto Campez, re-
laciona a expansão do seg-
mento a fatores como rela-
cionamento das instituições 
com seus cooperados e a en-
trega de resultados além dos 
financeiros.

Em entrevista ao Jornal 
Ribeirão, ele fala também 
a expansão da cooperativa 
para setores além do agro-
negócio.

Jornal Ribeirão - 
Qual é o maior desafio 
em presidir uma insti-
tuição onde os clientes 
são, ao mesmo tempo, 
donos do negócio?

César Campez - O 
maior desafio — e ao mes-
mo tempo o maior diferen-
cial — é equilibrar gestão 
eficiente com participação 

democrática. No nosso mo-
delo, inclusive, não utiliza-
mos o termo “cliente”, mas 
sim cooperado, justamente 
porque ele é dono do negó-
cio. Isso significa que cada 
decisão precisa gerar valor 
sustentável para o coletivo, 
não apenas resultado finan-
ceiro imediato. Esse modelo 
exige transparência, proxi-
midade e um esforço cons-
tante de educação financei-
ra, para que o cooperado 
compreenda seu papel e par-
ticipe ativamente das deci-
sões. Quando isso aconte-
ce, construímos uma relação 
muito mais sólida, conscien-
te e de longo prazo.

Ribeirão Preto e re-
gião concentram um vo-
lume expressivo de coo-
perativas de crédito. A 
presença forte do agro 
nesses municípios tem 
relação com esse cená-
rio?

Sem dúvida. O agro tem 
uma relação histórica com 
o cooperativismo, baseada 
em colaboração, confiança 
e visão de longo prazo. Isso 
favorece o desenvolvimen-
to das cooperativas de cré-

dito na região. Mas hoje ve-
mos uma expansão além do 
agro: empresários, profis-
sionais liberais e pessoas fí-
sicas têm buscado cada vez 
mais o cooperativismo como 
uma alternativa mais pró-
xima, justa e transparente 
ao sistema financeiro tra-
dicional.

O SNCC atingiu re-
centemente a marca de 
R$ 1 trilhão em ativos. O 
que isso representa pa-
ra o setor?

Esse marco consolida o 
cooperativismo de crédito 
como um dos pilares do sis-
tema financeiro nacional. 
Não é apenas um crescimen-
to em volume, mas em rele-
vância. Mostra que o modelo 
cooperativo é sólido, com-
petitivo e capaz de entre-
gar valor real para milhões 
de brasileiros. Ao mesmo 
tempo, aumenta nossa res-
ponsabilidade em manter a 
governança, a segurança e 
a essência do cooperativis-
mo: gerar benefícios para 
os cooperados e para a co-
munidade.

Enquanto os bancos 

tradicionais têm fecha-
do agências, cooperati-
vas de crédito têm re-
forçado o atendimento 
presencial. O senhor re-
laciona essa estratégia 
ao crescimento dessas 
instituições?

Sim, porque nosso mode-
lo é baseado em relaciona-
mento. A tecnologia é fun-
damental e está presente no 
nosso dia a dia, mas ela não 
substitui o contato humano. 
O cooperado quer ser ouvi-
do, orientado e atendido por 
alguém que entenda sua rea-
lidade. O atendimento pre-
sencial, aliado aos canais di-
gitais, fortalece a confiança 
e gera uma experiência mais 
completa — e isso tem si-
do um fator importante pa-
ra o crescimento das coope-
rativas.

Existem planos pa-
ra a abertura de novos 
pontos de atendimento 
ou expansão para outros 
municípios do estado de 
São Paulo no curto pra-
zo?

A Cooperac cresce de for-
ma planejada e sustentável. 
Estamos sempre avaliando 

oportunidades de expansão, 
mas com foco em manter a 
qualidade do atendimento 
e a proximidade com o coo-
perado. Nosso objetivo não 
é crescer apenas em núme-
ro de agências, mas em re-
levância nas comunidades 
onde já atuamos. Quando 
avançamos para novos mer-
cados, fazemos isso com es-
tratégia e responsabilidade.

Diante das oscilações 
da economia nacional, 
quais são as principais 
estratégias da Cooperac 
para garantir taxas com-
petitivas e segurança pa-
ra os cooperados?

Nossa principal estraté-
gia é a eficiência operacional 
aliada à proximidade com 
o cooperado. Como não te-
mos a lógica do lucro pa-
ra acionistas, conseguimos 
devolver valor em forma de 
melhores condições, como 
taxas mais competitivas e 
distribuição de sobras. Além 
disso, mantemos uma ges-
tão de risco rigorosa e uma 
carteira diversificada, o que 
garante segurança mesmo 
em cenários econômicos de-
safiadores.

‘Relação do 
agro com o 
cooperativismo 
é histórica’
Presidente do Sicoob Cooperac, César Campez 
fala sobre o momento do sistema de crédito César Augusto Campez, presidente do Sicoob Cooperac
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